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ESPECIFICAÇÕES DE ARQUITETURA

CONSTRUÇÃO

OBRA: CMEI PADRÃO MÓDULOS – CENTRO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL

1.0 - DESCRIÇÃO:

A obra consiste na construção de um CMEI Padrão Módulos, contendo 4 Blocos e passarelas, de acordo com Projeto de Arquitetura.

O Bloco 1 funciona como Bloco de Atividades, com 2 Salas para turmas do Jardim, 1 Sala do Maternal, 1 Sanitário para portadores de necessidades especiais, 1 Sanitário / Vestiário Feminino e 1 Sanitário / Vestiário Masculino.

O Bloco 1A também conta com 2 Salas para turmas do Jardim, 1 Sala do Maternal, 1 Sanitário para portadores de necessidades especiais, 1 Sanitário / Vestiário Feminino e 1 Sanitário / Vestiário Masculino.

O Bloco 2 abriga 1 Sala ampla para o Berçário,  1 Sala para o Maternal, 1 Lactário, 1 Rouparia,  1 Sanitário / Vestiário Infantil e 1 Sala para Banho dos bebês.

O Bloco 3, por sua vez, funciona como Bloco Administrativo e de Serviços com 1 espaço coberto para o Refeitório, 1 Cozinha com 1 Despensa, 1 Enfermaria,  1 Sanitário para portadores de necessidades especiais, 1 Almoxarifado e 1 Lavanderia.

Será fornecido pela SEINFRA o jogo completo dos projetos de: Arquitetura, Fundação, Estrutura de Concreto, Estrutura Metálica, Elétrico / Telefônico / Lógico e Hidro-Sanitário / Incêndio.

1.1 - Generalidades:

Qualquer dúvida na especificação caso algum material tenha saído de linha durante a obra, ou ainda caso se faça opção pelo uso de algum material equivalente, consultar o Departamento de Estudos e Projetos (DPEP), através da Gerência de Projetos, da SEINFRA, para que a obra mantenha o mesmo padrão de qualidade, em todos os níveis da edificação.

Será de inteira responsabilidade da contratada a concordância entre os projetos, o local de construção (topografia local) e as concessionárias (redes públicas).

A empreiteira deverá seguir rigorosamente o Cronograma da obra. Este deverá ser mantido no barracão de obras para a orientação do empreiteiro e da fiscalização.

Não poderá a firma empreiteira, em hipótese alguma, alegar desconhecimento das cláusulas e condições estabelecidas nestas especificações, bem como de detalhes e exigências constantes dos projetos, que fazem parte integrante do contrato.

A empreiteira será responsável pelas soluções técnicas necessárias para execução dos projetos.


A mesma deverá fazer uma revisão geral da obra, verificação do funcionamento, da segurança e do acabamento de todos os itens, tanto os executados por ela como os executados por terceiros.


Todos os pagamentos, taxas, impostos, multas, encargos sociais, indenizações, seguros e demais encargos que incidam, ou venham a incidir sobre a obra e o pessoal da mesma, serão de total e exclusiva responsabilidade da empreiteira.

2.0 - CADERNO DE ENCARGOS:

A empreiteira fica obrigada a manter no canteiro, durante todo decorrer da obra, um Caderno de Encargos da AGETOP para acompanhamento dos serviços.

As etapas da construção deverão estar de acordo com o referido Caderno de Encargos naquilo que for aplicável ao caso e rigorosamente de acordo com os projetos técnicos apresentados, atendendo as orientações contidas nos seguintes capítulos:

Capítulo I - Serviços Preliminares;

Capítulo II - Materiais Básicos;

Capítulo III - Instalação da Obra;

Capítulo IV - Movimento de Terras;

Capítulo V - Fundação;

Capítulo VI - Estrutura

Capítulo VII - Alvenaria, observando-se as normas e dimensões da Cobracom e ABNT;

Capítulo VIII - Cobertura;

Capítulo IX - Instalações Elétricas;

Capítulo X - Instalações Hidro-sanitárias;

Capítulo XI - Impermeabilização;

Capítulo XII - Serralheria;

Capítulo XIII - Revestimento;

Capitulo XIV – Pavimentação/Piso;

Capítulo XV - Marcenaria;

Capítulo XVI – Ferragens;

Capítulo XVII - Pintura;

Capítulo XVIII - Vidraçaria;

Capítulo XIX - Serviços Complementares.

3.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES:

Para a perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços referidos no Caderno de Encargos, a Empreiteira se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda a assistência técnica e administrativa necessária para imprimir andamento conveniente aos trabalhos, inclusive apresentar laudos de ensaios quando solicitado pela fiscalização.

Limpeza do Terreno: A limpeza do terreno compreenderá os serviços de raspagem superficial do terreno com equipamento mecânico e retirado todo entulho proveniente da raspagem.

Placa de obra/CREA: Em chapa galvanizada, de 3,0m x 2,0m, plotada com os nomes dos profissionais Responsáveis Técnicos pela obra e projetos e seus respectivos números do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura – CREA.

4.0 - MATERIAIS BÁSICOS:

Todos os materiais empregados serão de primeira qualidade e todos os serviços deverão ser executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Técnicas Brasileiras. 

Caberá à Fiscalização a responsabilidade de analisar a qualidade dos materiais, decidindo sobre a necessidade de se efetuar ensaios laboratoriais especializados, que correrão por conta da empreiteira.

5.0 - INSTALAÇÃO DA OBRA:

A obra terá instalações provisórias necessárias ao bom funcionamento, como: barracão, escritório no local, sanitários, água, energia elétrica, etc. Competirá à Empreiteira fornecer todo o ferramental, maquinaria e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados, bem como os equipamentos de proteção individual (EPI), proteção coletiva (EPC), PPRA, PCMAT e PCMSO.

6.0 - MOVIMENTO DE TERRAS:

A contratada será responsável pelo movimento de terra necessário para atender as cotas do projeto. 



A terraplenagem realizada antes da instalação do canteiro, seguirá o projeto de implantação compensando corte e aterros e terá índice de compactação mecânica adequado para impedir recalques.



As escavações manuais serão realizadas com os devidos cuidados e cautelas para garantir segurança dos trabalhadores e das redes de instalações que tenham interferência.



Para o aterro geral ou corte, se necessário, deverá ser feito um controle tecnológico a ser definido pelo Eng.º Fiscal e um ensaio de Proctor Normal 95% com intervalo de aceitação de 2%.

Os aterros deverão ser feitos em camadas adequadamente compactadas de no máximo 20cm. No caso de aterros com altura acima de 1m deverá ser observado o tipo de terreno e a fiscalização exigirá o controle tecnológico da compactação dos mesmos.

Deverão ser utilizados para os aterros solo ou cascalho livres de impurezas como matéria orgânica. Não será permitido utilizar o entulho da obra para a execução de qualquer aterramento.

7.0 - FUNDAÇÃO:


O Projeto de Fundação que será fornecido pela SEINFRA deverá ser seguido rigorosamente.

8.0 - ESTRUTURA:

8.1 - Concreto Armado:

O Projeto Estrutural de Concreto Armado fornecido pela SEINFRA deverá ser executado obedecendo todas as recomendações da Norma atual para estrutura de concreto armado - NBR 6118.

As estruturas que ficarão aparentes devem ser executadas com formas de madeira compensada 12mm de espessura, plastificada, com todos os cuidados necessários para garantir a perfeição da peça moldada. As estruturas que serão rebocadas devem ser executadas com formas de madeira de boa qualidade, tipo Pinho ou equivalente, ou formas de madeira compensada 12mm de espessura, resinada, com todos os cuidados para garantir a qualidade das peças.

Deverá ser dada atenção especial à execução do projeto conferindo as ferragens e espaçamentos. A espessura dos cobrimentos deverá ser assegurada pelo uso de espaçadores apropriados. Também será exigida a dosagem laboratorial do concreto a ser aplicado e a moldagem dos corpos-de-prova para ensaios de verificação da resistência à compressão.

A laje de forro será pré-moldada e deverá ser executada rigorosamente de acordo com o projeto estrutural da mesma, fornecido pela firma fabricante da laje. O projeto deverá ser previamente vistoriado pela seção de cálculo estrutural da SEINFRA. 

O projetista da Estrutura de Concreto Armado fará a indicação em projeto das condições de apoio e sobrecarga adotadas para orientar o projetista da laje pré-moldada.

Na execução da laje observar os seguintes erros que não poderão ser cometidos:

· Escoramentos desnivelados, sem base de fixação e sem travamento adequado, provocando desníveis nas lajes;

· Inexistência de ferragem de distribuição ou dimensionamento e posicionamento incorreto das mesmas;

· Baixa resistência do concreto do capeamento;

· Espessura do capeamento menor do que a indicada pela fabricante da laje;

· Desmoldagem precoce (antes do tempo normal de cura do concreto);

· Respaldos desnivelados das paredes que receberão as vigotas;

· Não garantia das condições de engastamento previstas na fabricação das lajes e especificadas no projeto de montagem;

· Quantidade insuficiente de linhas de escoras;

· Desobediência à seqüência correta da retirada do escoramento (do centro para as laterais).

8.2 - Metálica:

A Estrutura Metálica será em aço tipo patinável AISI da CSN (COR420) ou USIMINAS (SAC300).

Os parafusos de fixação e o aço empregado terão a qualidade comprovada por ensaios técnicos emitidos pelos fabricantes, que acompanharão as notas fiscais. Tais notas fiscais deverão ser entregues ao Engenheiro Fiscal para serem anexadas na pasta de obra.

A estrutura tão logo seja executada, ainda na indústria ou no canteiro, deverá receber o fundo anticorrosivo de proteção, com o mínimo de 50 microns de cobrimento, medidos em película seca conforme especificado no item Pintura.

8.3 - Vergas:

Todos os vãos de portas e janelas cujas travessas superiores não devam facear com as lajes dos tetos e que não levem vigas terão vergas de concreto pré-moldadas, convenientemente armadas, com comprimento de fora a fora do vão da parede, faceando com os pilares tal que excedam vinte centímetros no mínimo para cada lado do vão, conforme o Caderno de Encargos da AGETOP, Capítulo VII, item 4.

8.4 - Para paredes em tijolo aparente:


Todos os vãos de portas e janelas cujas travessas superiores não devam facear com as lajes dos tetos e que não levem vigas terão dois ferros corridos de 8mm nas duas últimas fiadas de tijolos da parte inferior e nas duas primeiras da parte superior das janelas (ou portas), com comprimento tal que excedam quarenta centímetros no mínimo para cada lado do vão.

9.0 - ALVENARIA:

9.1 - Considerações gerais: 


A execução das alvenarias e painéis obedecerá ao projeto de Arquitetura e às Normas de ABNT. 

9.2 - Alvenarias de tijolos laminados aparentes:


As alvenarias externas serão executadas com tijolos laminados aparentes com 21 furos verticais assentados com argamassa traço 1:6 de cimento e areia média em fiadas niveladas e aprumadas.


As juntas do tipo amarração terão espessura e acabamento uniformes.


Não serão aceitos tijolos com superfície ou cantos estragados, nem manchados de argamassa.


Os cortes para arremates, nos locais das esquadrias, por exemplo, serão feitos com ferramenta de corte apropriada. O acunhamento na viga superior, caso seja executada após a estrutura, será com argamassa expandida, na mesma espessura das juntas das fiadas.

9.3 - Alvenaria de tijolos furados 10x20x20 cm:


As alvenarias internas serão executadas com tijolos furados de 10x20x20 cm assentados com argamassa traço 1:6 de cimento e areia média em fiadas niveladas e aprumadas.

9.4 - Alvenaria de tijolos comuns de ½ vez:


As alvenarias de base de bancada, muretas e outros complementares, serão executadas com tijolos comuns de 5x10x20 cm assentados com argamassa traço 1:6 de cimento e areia média em fiadas niveladas e aprumadas.

9.5 - Divisórias em granito: 
Os painéis divisórios para boxes de sanitários e vestiários serão de granito com 3 cm de espessura, polido dos dois lados.


Serão fixados nos pisos e paredes com argamassa traço 1:3 de cimento e areia média, devendo o revestimento de azulejos ou cerâmica, no local, ser adequadamente recomposto. Instalar acessórios complementares apenas nos encontros das mesmas.

10.0 - COBERTURA:

10.1 - Telhas Cerâmicas Tipo Plan:


O telhado dos módulos será executado com telhas de barro tipo plan. Deverão ter inclinação conforme projeto (35%). Dar acabamento com argamassa forte 1:3 (cimento e areia média lavada) nos beirais, cumeeiras e cordões. As telhas do beiral deverão ter no mínimo 10 cm, além do mesmo, pra impedir o retorno de água pluvial e deverão ser emboçadas com argamassa colorida com pó Xadrez vermelho. As cumeeiras serão executadas com telhas de barro apropriadas.

Obs.: Será exigido o teste de absorção e resistência à flexão das telhas. As mesmas também serão avaliadas quanto ao empenamento, aspecto visual e sonorização pela fiscalização.

10.2 - Estrutura de Sustentação da Cobertura: 

· Metálica (aço patinável): Conforme mencionado no capítulo 8.

11.0 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:

Terão Projeto e Especificações próprias, fornecidos pela SEINFRA.

12.0 - INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS:

Terão Projeto e Especificações próprias, fornecidos pela SEINFRA.

13.0 - IMPERMEABILIZAÇÃO:

13.1 - Vigas Baldrames:


Antes do início da alvenaria, deverão ser impermeabilizadas com argamassa de cimento e areia com adição de impermeabilizante líquido para argamassa, marca SIKA 1 ou SIKALIT da SIKA, VEDACIT da OTTO BAUMGART, VEDAX 1 da FOSROC ou equivalente, no traço 1:3, espessura de 2cm, na parte superior e 15cm para cada lateral partindo do topo. Ver Caderno de Encargos da AGETOP.

Observações gerais: 

· Todas as impermeabilizações deverão ter descrição das etapas de procedimentos que, junto com os materiais empregados, deverão ser apresentados pela firma contratada pela Construtora à apreciação da fiscalização antes do início dos trabalhos;

· As superfícies deverão estar limpas de detritos e argamassas que impeçam a perfeita execução das etapas de todo o processo;

· Será exigido que as impermeabilizações sejam feitas por profissionais com reconhecida capacidade e garantia do serviço e materiais empregados por no mínimo 5 anos.

14.0 - SERRALHERIA:

14.1 - Considerações gerais: 


Todos os trabalhos de serralheria serão executados de acordo com os respectivos detalhes e especificações, mediante mão-de-obra especializada.


Todos os materiais a serem empregados deverão ser novos, de boa qualidade, limpos, desempenados e sem defeitos de fabricação ou falhas de laminação. 


Todas as esquadrias da obra, janelas, portas e portas para boxes, serão metálicas, especialmente fabricadas, conforme detalhes constantes do projeto de arquitetura.

Obs.: A vedação das esquadrias deverá ser feita por silicone. (A calafetação das frestas deverá ser feita com massa plástica com perfeito lixamento).
15.0 – REVESTIMENTO:

15.1 Considerações Gerais:


Os revestimentos de paredes de um modo geral só poderão ser iniciados depois de realizados os trabalhos de aperto das alvenarias, colocadas as esquadrias, as tubulações embutidas e o taliscamento dos panos a serem revestidos.

15.2 - Chapisco Comum:


Todas as superfícies de concreto, alvenarias de tijolos laminados e de tijolos furados, que levarão revestimento em reboco ou cerâmica, receberão uma camada de argamassa fluida de chapisco comum traço 1:3 cimento e areia grossa lavada.

15. 3 – Emboço:


Antes do revestimento final em cerâmica será executada emboço de fundo com argamassa mista de cal hidratada e areia no traço 1:4 com 150 kg de cimento por metro cúbico de argamassa, bem sarrafeado e desempenado.

15.4 - Reboco Paulista:


Todas as superfícies de paredes internas, exceto os locais especificados de modo diverso serão revestidas com Reboco paulista no traço 1:4 de cal hidratada e areia fina peneira com adição de 150 kg de cimento por metro cúbico de argamassa.


O revestimento será de piso a teto. Haverá antes do assentamento, rigorosa verificação de prumos e de níveis, de maneira a se obter um arremate perfeito e uniforme, especialmente na concordância com o teto.


Antes do reboco serão passadas todas as canalizações embutidas, evitando cortes posteriores.


O reboco paulista deverá ter no mínimo 15 mm de espessura.

15.5 - Cerâmica:


Cerâmica 20x20 (branca): Os revestimentos cerâmicos serão executados com cuidado todo especial por ladrilheiros peritos em serviços esmerados.

As cerâmicas serão cuidadosamente escolhidos no canteiro da obra, quanto à qualidade, calibragem e desempeno, sendo descartadas todas as peças que demonstrarem defeitos de superfície, discrepância de bitola ou empeno.

O assentamento será executado com argamassa cimento cola Quartzolit ou equivalente, sobre emboço.

A colocação será feita de modo a obter juntas a prumo, de espessura constante de 3 mm.

As cerâmicas a serem cortados para passagem de canos, torneiras e outros elementos das instalações não deverão apresentar rachaduras nem emendas. As bordas do corte serão esmeriladas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades.

O revestimento será de piso a teto nos sanitários e até a altura de 1,10m nos locais indicados no projeto. Haverá antes do assentamento, rigorosa verificação de prumos e de níveis, de maneira a se obter um arremate perfeito e uniforme, especialmente na concordância das cerâmicas com o teto.

Depois de concluído o revestimento os panos serão rejuntados com rejunte próprio Quartzolit ou equivalente, na cor cinza grafite. Imediatamente após o rejuntamento, os panos serão rigorosamente limpos, retirando-se qualquer excesso de massa.

16. - PAVIMENTAÇÃO/PISO:

16.1 - Considerações Gerais:



Todo o material a ser utilizado na pavimentação deverá, antes de sua execução ou assentamento, passar por um rigoroso controle de qualidade, assim como a regularização e compactação de todo o terreno a ser pavimentado.

16.2- Camada Impermeabilizadora:


Será aplicada sob todos os pisos (área interna) em contato com o solo uma camada de concreto, traço 1:3:6, com 5,0cm de espessura, adicionando um aditivo impermeabilizante líquido, como Sika 1 da SIKA, Vedacit da OTTO BAUMGART, Vedax 1 da FOSROC, Rheomix 304 da MBT ou equivalente, em quantidade suficiente indicada pelo fabricante.

16.3 - Cerâmica:


Cerâmica 40x40 (bege): A pavimentação de todas as áreas dos 4 Blocos será em cerâmica 40x40, de primeira linha, PEI-4, da ELIANE, CECRISA, PORTOBELLO ou CEUSA, na cor bege assentadas sobre camada regularizadora empregando argamassa colante de qualidade comprovada por laudos técnicos laboratoriais. 


O rejunte será da marca FORTALEZA, ELIANE ou QUARTZOLIT, na cor cinza grafite, aplicado manualmente e o excesso limpo por meio de espuma. Deverá ser moldado por superfície arredondada como fio, mangueira, etc.


Para cerâmicas externas e internas deverá haver junta de dilatação a cada 12m², assentadas em terreno compactado e nivelado, sobre camada de 3cm de argamassa 1:3 de cimento e areia, com junta seca.

16.4 – Rodapés:


Serão do mesmo material do piso (cerâmica 40x40), retos e com 10cm de altura.

16.5 – Granito:


As soleiras serão de granito polido de dimensão conforme vãos das portas indicadas no projeto na largura de 15cm e 1,5cm de espessura, não sendo admitida espessura menor que a citada. Antes de sua colocação deverá ser aplicado chapisco na sua face inferior para melhor aderência à argamassa de assentamento.

17. 0 - MARCENARIA:

17.1 - Considerações Gerais:


Toda madeira utilizada será bem seca, de boa qualidade e os serviços executados com esmero, tanto na fabricação quanto na colocação das peças.

17.2 – Prateleiras:


Serão de tábua de boa qualidade, 2,0cm de espessura, com montantes em caibros, ambos aparelhados e envernizados. Montadas nos ambientes definidos no projeto arquitetônico (almoxarifado, DML e  Depósito de Merenda).

17.3 – Rodameio:


Serão de madeira de boa qualidade com 10,0cm de espessura, abaulados e envernizados. Serão colocados a 1,10m do piso, após o revestimento cerâmico nos locais definidos conforme detalhe no projeto de arquitetura.

18.0 - FERRAGENS:

18.1 - Fechaduras: 

· Portas metálicas de abrir com montante estreito: Receberão fechadura referência 2230 LA FONTE, 323 E-22 MZ 33 PAPAIZ, IX 460 PADO, 3849 E 16 IMAP ou equivalente. Não serão aceitas fechaduras com 40mm de distância do eixo da maçaneta até a testa da fechadura. Nosso padrão de porta exige a confecção de caixa para abrigar a fechadura com 55 mm.

· Portas de Boxes dos Banheiros: Receberão tranqueta, n° 1050 da UNIÃO MUNDIAL, nº 615 da IMAB ou equivalente. 

· Janelas de Correr: Receberão puxadores de punho com chave, acabamento cromado, referencia PX 412 da IMAB ou equivalente da LA FONTE, PAPAIZ ou PADO.

· Janelas Basculantes: receberão puxadores tipo alavanca de aço maciço da marca UNIÃO MUNDIALou Imab.

18.2 - Dobradiças:

· Portas Metálicas: Receberão 03 dobradiças referência 298, de ferro polido, de 3 1/2” x 3”, da marca LA FONTE, PAPAIZ, PAGÉ ou equivalente, soldadas.

· Boxes dos Banheiros: Receberão 02 dobradiças referência 825 da IMAB ou 521 da MAFFEI, de ferro polido. Os batentes serão com apoio de borracha referência 830 da IMAB ou 520 da MAFFEI. 

18.3 - Conjunto de ferragens para divisórias:


As divisórias de ardósia terão cantoneiras, chapa suportes e dobradiças com mola e parafusos de ferro cromado da marca IMAB ou equivalente. 

19.0 - PINTURA:

Naquilo que for aplicável ao caso e rigorosamente de acordo com as especificações técnicas de preparação, limpeza e aplicação indicadas pelo fabricante, seguindo os seguintes critérios:

· Todo o material a ser utilizado, tintas, massas, seladoras, etc. serão de primeira linha, da marca CORAL, RENNER, SUVINIL, SHERWIN WILLIAMS ou SUMARÉ.

· Seladores: Todas as paredes internas, externas, platibandas, tetos, que serão pintadas, deverão ser seladas antes da pintura ou emassamento. 

· Não será permitida a coloração da tinta pelo uso de pigmento em bisnaga.

· Será exigido o perfeito cobrimento da pintura, sendo que o número de demãos aplicadas de massa ou tinta definidas no orçamento se referem a 1ª linha de uma das marcas especificadas.

· As tintas só poderão ser diluídas conforme indicação do fabricante expressa na embalagem do produto.
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19.1 - Paredes Internas: Todas as superfícies das paredes internas revestidas com reboco paulista receberão, totalmente ou acima do revestimento cerâmico (conforme projeto arquitetônico), massa corrida PVA com pintura acrílica acetinada na cor areia.
19.2 - Tetos: Serão pintados com tinta PVA na cor branco neve, com emassamento. 

19.3 - Paredes e Concreto Aparente:


Todas as superfícies de paredes externas em alvenaria de tijolos laminados aparentes serão tratadas com Verniz à base de Silicone incolor.


Todas as superfícies de pilares e vigas de concreto aparente serão pintadas com tinta látex acrílica 2 demãos com selador conforme as cores indicadas em projeto.


As superfícies de concreto aparente, antes da pintura, serão convenientemente lixadas e limpas.

19.4 - Pintura da Estrutura Metálica/Esquadrias:


A estrutura metálica da cobertura e as estruturas metálicas das passarelas cobertas serão pintadas com resina Alquídica dupla Função – DF (fundo anticorrosivo e acabamento) da marca SUMARÉ, RECOMAR FBR 610 da RENNER, CORAL INDUSTRIAL, SUVINIL INDUSTRIAL (GLASURIT) ou equivalente, na cor (esmalte cerâmica), sendo que antes desta pintura as peças deverão ser previamente bem limpas, calafetadas com massa rápida ANJO ou equivalente.


A aplicação deverá ser feita em camada de 50 microns (medidas na película seca), usando diluentes indicados pelo fabricante correspondente da resina utilizada (RENNER, referência NR410) na proporção máxima de 20%. A pintura deverá se feita no canteiro antes da montagem e após retoques localizados nos furos, soldas e arranhões.


As Esquadrias Metálicas, Suportes Metálicos, Barras de Apoio para deficientes, Escada de Marinheiro e Tampa de entrada da inspeção do Reservatório receberão pintura esmalte sintético brilhante, na cor areia, sendo que antes desta pintura deverão ser previamente bem limpas, calafetadas com massa rápida e aplicada uma demão de fundo anticorrosivo (cromato de zinco). A espessura final da cobertura da pintura será de 120microns (medida em película seca).


Antes da aplicação da demão de acabamento nas serralherias, a Fiscalização deverá verificar em detalhes, e fazer prova da consistência da camada básica protetora.

19.5 - Prateleiras:


Receberão uma demão farta de verniz poliuretano após lixamento manual para retirar todas as farpas e/ou excessos.

19.6 - Beirais e Cumeeiras:


Serão pintados com tinta acrílica fosca na cor cerâmica.

19.7 - Programação Visual:


As salas serão identificadas através de número e/ou nome com pintura esmalte (não será aceita a utilização de letras adesivas para identificar os ambientes). Será pintado o nome da escola no muro, deixando para isto um retângulo com reboco.

20.0 - VIDRAÇARIA:

20.1 - Os vidros serão lisos, transparentes, 3 mm de espessura, em todas as janelas e portas. Os vidros serão colocados com massa de excelente qualidade, cor clara, perfeito acabamento e com o emprego de mão de obra especializada. 

20.2 - Espelhos Vestiários/ Sanitários/ Banheiros Acessíveis: 
Espelhos prata 6 mm. Seguir Projeto de Arquitetura.

21.0 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES:

21.1 - Bancadas: Granito Cinza: será com 3,0cm de espessura e terá rodamão de 10,0cm, polida em todas as faces visíveis.

21.2 - Cubas para Cozinha: Em aço inox AISI (American Iron and Steel Institute) 304, chapa n° 24 (0,6mm) medindo aproximadamente 46x30x15cm – Cuba n°1, marca FABRINOX, TRAMONTINA, ETERNOX, FRANKE ou MEKAL.

21.3 - Bebedouro: Nos locais indicados no Projeto de Arquitetura serão colocados bebedouros elétricos, sendo a cada dupla um do modelo BAG80 e outro do modelo BDF200/300 (para portador de deficiência física) da IBBL, BELLIERE, ou equivalente.

21.4 - Barras para deficientes: As barras de apoio para deficientes físicos serão Padrão B-6 da AGETOP, colocadas nos locais indicados no Projeto de Arquitetura.

21.5 – Suporte para Ar Condicionado: Serão de concreto pré – moldado instalados na Administração.

21.6 - Placa de Inauguração: Em aço inoxidável, deverá ser fornecida pela empreiteira, antes da inauguração da obra, com os dizeres e dimensões fornecidos oportunamente pela Fiscalização da SEINFRA.

21.7 – Testes: Todas as Instalações Elétricas, Hidráulicas e Sanitárias, passarão por teste de funcionamento, assumindo a Construtora contratada a responsabilidade pelo reparo dos defeitos e vícios construtivos encontrados.

21.8 - Limpeza Final: À empreiteira caberá a responsabilidade de entregar a obra limpa. Na parte externa sem entulhos ou restos de construção. Na parte interna, pisos, vidros, paredes e tudo o que foi construído devidamente limpo, utilizando produtos apropriados e mão de obra experiente.

22.0 - TÉCNICOS PELA ELABORAÇÃO:

___________________________________________

Arqt .Bethânia Oliveira Brunes 

CAU/GO 73.513-2
Goiânia, 31 de outubro de 2012.
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